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FÉ E MISSÃO 

 
Todos os Domingos do TEMPO DE PÁSCOA falam-nos da Fé 
em Cristo Ressuscitado e da vida da primeira Igreja, nas-
cida dessa Fé. Fé que se pode resumir na brevíssima exclama-
ção que o Evangelho deste Domingo nos apresenta: - É O SE-
NHOR! E a resposta de Pedro e dos Apóstolos ao Sumo 
Sacerdote ajuda-nos a compreender o sentido que para eles ti-
nha essa afirmação: “O Deus de nossos Pais ressuscitou 
Jesus a quem vós destes a morte. Deus exaltou-O pelo 
seu poder, como chefe e Salvador”. 
Foi, de facto, a experiência pascal que lhes levantou o véu sobre 
a identidade última de JESUS. N’Ele viram, finalmente, o Rosto 
do Senhor, o Rosto de Deus, o Amor vivo que liberta e re-

concilia para sempre. N’Ele viram o Fermento da verdadeira Fraternidade e da 
Paz, Fermento que é preciso espalhar pelo testemunho de vida e pela proclama-
ção explícita. É que não basta ter Fé… Não basta dizer que “Jesus é o Se-
nhor”. A Fé é para se viver e praticar. Só o amor transforma o Homem em discí-
pulo de Jesus. 
Por três vezes perguntou Jesus a Pedro: “Amas-me?” E a cada resposta afirma-
tiva, Jesus acrescentou: - “Apascenta as minhas ovelhas”. Isto significa 
que a Fé e o Amor a Jesus Cristo devem traduzir-se em serviço à Comunidade 
a que se pertence (Igreja, Família, Sociedade…). A verdadeira Fé torna-se 
sempre compromisso e fonte de missão. Se não se torna, é sal que per-
deu a força… 
 
 

*** 
 
“É o SENHOR!” 
Esta proclamação que repetidamente nos aparece no Evangelho deste Domingo é 
uma verdadeira síntese da Fé Pascal. É o reconhecimento jubiloso de que “a Pe-
dra rejeitada pelos homens – JESUS crucificado – tornou-se a Pedra angu-
lar”, pois “DEUS O exaltou pelo seu poder como Chefe e Salvador”. ELE é, 
verdadeiramente, o SENHOR! 
 
Mas não basta só proclamá-Lo com palavras… É preciso tê-Lo de facto como 
Senhor da nossa vida – critério final e decisivo do nosso pensar e agir, seja em 
que circunstâncias for, dispostos a escutá-Lo acima de todas as outras vozes, 
e a decidir sempre como Pedro e seus companheiros: “Deve obedecer-se 
antes a DEUS do que aos homens”. Não há outro modo de respeitar a Fé e de 
a tornar respeitável.  



Comunidade 



Informando 
 
Os testemunhos de sofrimento, a que já aqui nos referíamos no Domingo passa-
do, e que vão chegando até nós, um pouco de todo o mundo, às vezes diluídos 
entre tanta informação que tende a banalizá-los, nem sempre nos dão conta da 
presença de cristãos, eles próprios vítimas, perseguidos e discriminados pela sua 
fé, ou trabalhando com esperança bem perto dos que sofrem. 
No entanto, em ambas as situações, se trata de uma realidade em que ressoa o 
eco das palavras do Senhor: “Se Me perseguiram a Mim, também vos perseguirão 
a vós. […] Mas tudo isso vos farão por causa do meu nome porque não conhecem 
Aquele que Me enviou.”(Jo 15, 20-21); Mas, também, “Dou-vos um mandamento novo: 
que vos ameis uns aos outros. Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos ou-
tros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos 
outros.” (Jo 13, 34-35). 
Hoje, tentaríamos dar uma pálida ideia de um testemunho impressionante e con-
vocar os olhares de todos para ele. Falamos do vídeo em que, a convite da  AIS 
(v. http://youtu.be/Xb959nKgtZg), a Irmã Maria do Guadalupe, argentina, da família reli-
giosa do Verbo Encarnado, apresenta e comenta a sua própria experiência de 
missionária na Síria. Com uma simplicidade e uma vivacidade que ancoram na 
sua fé, na sua experiência de vida e na força da própria comunidade que serve. 
Ingressada na congregação aos 18 anos, a Ir. Guadalupe vai aos 23 anos para o 
Médio Oriente. Depois de 12 anos no Egipto e de um percurso que a leva a conhe-
cer perseguições aos cristãos, encontra na Síria antes do conflito um “ambiente 
realmente atípico” de paz e convivência. Assim, quando por cansaço e com a saú-
de afectada precisa de descanso e os seus superiores lhe oferecem a escolha, es-
colhe a Síria. Diz com humor que escolheu sozinha, não foi culpa de ninguém. 
Como escolheu permanecer quando as coisas começaram a mudar. E assim parti-
lha esta dor enorme de um povo que vive a guerra e a perseguição, “no meio do 
silêncio cúmplice do ocidente, como lhe chama o Papa Francisco.” 
Sugerindo a visualização de todo o vídeo e sublinhando apenas que, para além da 
guerra e da perseguição, “a mentira montada em torno desta guerra é certamente 
uma das dores deste povo”, situemo-nos antes nos testemunhos de vida numa 
Alepo, a segunda maior cidade do país, porventura mais próspera que Damasco, 
agora destruída, depois de bloqueada e isolada ano e meio, e carecida de tudo, 
dos víveres à electricidade e à água.  
A perseguição e os atentados contra os cristãos são contínuos. E como reagem 
estes cristãos? “A estes cristãos ninguém os pára.” Não renegam a sua fé.” O que 
chama a atenção nos rostos destes cristãos? A alegria. “Ou são loucos ou estão a 
esconder um segredo gigante. É a fé!” Aprenderam a desfrutar de cada pequena coisa e 
dizem: “Estávamos ocupados com coisas banais.” Parece um paradoxo, mas este con-
tacto permanente com a morte dá-lhes sentido à vida. Dizia-lhe um deles: “Não te-
nho medo do que pode matar o corpo e não a alma.” Estes jovens mudaram a sua 
personalidade. Fazem o que têm de fazer, custe o que custar. A fé não é rezar 
bem. A fé muda-me a vida e inunda-a. 
Como ajudar? Rezar. Muito. Difundir o que se está passando. E apoiar. 
E nós? Pergunta a Ir. Guadalupe. O que queremos para os nossos filhos? 50 ou 
100 anos de felicidade? Tão pouco? Ou a eternidade? Os cristãos perseguidos 
“estão dando uma bofetada impressionante no nosso cristianismo acomodado.” 
Aprendamos deles, rezemos por eles e peçamos a intercessão dos mártires. Por cá, estão a 
minar a família e a vida e nós vamos consentindo: é uma outra forma subtil de per-
seguição. Mas trata-se da minha vida, da minha fé, da minha maneira de viver, dos 
meus critérios, da minha forma de pensar. 
A Ir. Guadalupe termina cantando, em árabe, a antiga oração à Virgem: À Vossa 
protecção nos acolhemos Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas orações 
em nossas necessidades, mas livrai-nos de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e 
bendita.  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Secretariado Permanente 12 Abril Terça Centro 21.30 

Exposição do Santíssimo Sacra-
mento (c/ oração do Rosário) 

13 Abril Quarta Igreja 15.00 

CPM, Sessão 1 15 Abril Sexta Centro 21.15 

Assembleia Diocesana de Cate-
quistas 

17 Abril Domingo 
Torres 
Vedras 

09.30 

CPM, Sessão 2 22 Abril Sexta Centro 21.15 

LEITURAS               10 - DOMINGO III DA PÁSCOA 

Act. 5, 27b-32. 40b-41         Sal. 29          Ap. 5, 11-14           Jo. 21, 1-19        Semana III do Saltério 

 

17 - DOMINGO IV DA PÁSCOA 

Act. 13, 14. 43-52         Sal. 99          Ap. 7, 9. 14b-17           Jo. 10, 27-30        Semana IV do Saltério 

Sal. 118 

Sal. 30 

Sal. 65 

Sal. 65 

Sal. 116 

Sal. 115 

Jo. 6, 22-29 

Jo. 6, 30-35 

Jo. 6, 35-40 

Jo. 6, 44-41 

Jo. 6, 52-59 

Jo. 6, 60-69 

Act. 6, 8-15  

Act. 7, 51 — 8, 1a               

Act. 8, 1b-8 

Act. 8, 26-40 

Act. 9, 1-20 

Act. 9, 31-42 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

Acontece …  
 
 
 

 

17 de Abril - Dia Paroquial do Doente, 15h30 


